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INFORME SETORIAL 

 

Como o tempo real vai mudar as políticas econômicas 

The Economist 

Alguém realmente entende o que está acontecendo na economia mundial? A 

pandemia fez com que muitos analistas parecessem perdidos. Poucos previram o 

barril de petróleo a US$ 80, que dirá as frotas de navios contêineres esperando do 

lado de fora dos portos chineses e da Califórnia. 

Assim que a covid-19 ganhou força em 2020, os analistas superestimaram 

quão alta a taxa de desemprego estaria até o final do ano. Atualmente, os preços es-

tão subindo mais rápido do que o esperado e ninguém tem certeza se a inflação e os 

salários aumentarão. Apesar de todas as suas equações e teorias, os economistas 

muitas vezes estão tateando no escuro, com pouquíssimas informações para esco-

lher as políticas que maximizariam os empregos e o crescimento. 

Entretanto, como relatamos recentemente, a era da perplexidade está come-

çando a dar lugar a um melhor entendimento. O mundo está na iminência de uma 

revolução em tempo real na economia, conforme a qualidade e a rapidez das infor-

mações são transformadas. Grandes empresas, da Amazon à Netflix, já usam dados 

instantâneos para monitorar as entregas de produtos e quantas pessoas estão vidra-

das em “Round 6”. A pandemia levou governos e bancos centrais a fazer experiên-

cias, desde monitorar reservas em restaurantes até rastrear pagamentos com cartão. 

 

POLÍTICAS ECONÔMICAS 
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Os resultados ainda são rudimentares, mas à medida que os dispositivos digi-

tais, sensores e pagamentos instantâneos se tornam onipresentes, a capacidade de 

observar a economia com precisão e rapidez aumentará. Isso mantém em aberto a 

promessa de uma melhor tomada de decisão do setor público – assim como a tenta-

ção de os governos se intrometerem. O desejo por melhores dados econômicos não 

é novidade. As estimativas do Produto Interno Bruto dos Estados Unidos datam de 

1934 e, inicialmente, surgiam com um atraso de 13 meses. 

Nos anos 50, um jovem Alan Greenspan monitorava o tráfego de vagões de 

carga para calcular as primeiras estimativas da produção de aço. Desde que o Wal-

mart foi pioneiro na gestão da cadeia de suprimentos nos anos 80, os chefes do se-

tor privado têm visto os dados em tempo real como uma fonte de vantagem compe-

titiva. Mas o setor público tem sido devagar em modificar seu funcionamento. 

Os números oficiais monitorados pelos economistas – pense no PIB ou na taxa 

de empregos – chegam com atrasos de semanas ou meses e são frequentemente re-

vistos de forma considerável. A produtividade demora anos para ser calculada com 

precisão. Isso é apenas um pequeno exagero para dizer que os bancos centrais estão 

operando às cegas. 

Dados ruins e atrasados podem levar a políticas equivocadas que custam mi-

lhões de empregos e trilhões de dólares em produção perdida. A crise financeira te-

ria sido muito menos prejudicial se o Federal Reserve (Fed, o banco central america-

no) tivesse cortado as taxas de juros para quase zero em dezembro de 2007, quando 

os Estados Unidos entraram em recessão, e não em dezembro de 2008, quando os 

economistas finalmente perceberam isso pelos números. 

Dados irregulares sobre uma vasta economia informal e bancos decadentes 

tornaram mais difícil para os formuladores de políticas da Índia encerrar a década 
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perdida de baixo crescimento do país. O Banco Central Europeu elevou erroneamen-

te as taxas de juros em 2011 em meio a uma explosão temporária da inflação, levan-

do a zona do euro de volta à recessão. O Bank of England talvez esteja prestes a co-

meter um erro semelhante. A pandemia, contudo, se tornou um catalisador para 

mudanças. Sem tempo para esperar por pesquisas oficiais para revelar os efeitos do 

vírus ou dos lockdowns, governos e bancos centrais têm experimentado, rastreando 

celulares, pagamentos por aproximação e o uso em tempo real de motores de aero-

naves. 

Em vez de se limitarem aos estudos por anos escrevendo a próxima “Teoria 

Geral”, os economistas famosos de hoje, como Raj Chetty, da Universidade Harvard, 

administram laboratórios com ótimas equipes que analisam números. Empresas co-

mo o Jpmorgan Chase disponibilizaram dados valiosos sobre saldos bancários e con-

tas de cartão de crédito, ajudando a revelar se as pessoas estão gastando ou guar-

dando dinheiro. 

Essas tendências se intensificarão conforme a tecnologia se espalha pela eco-

nomia. Uma parcela maior das despesas está mudando para o online e as transações 

estão sendo processadas mais rápido. Os pagamentos instantâneos cresceram 41% 

em 2020, de acordo com a Mckinsey, empresa de consultoria empresarial (a Índia 

registrou 25,6 bilhões desse tipo de transação). 

Mais máquinas e objetos estão sendo equipados com sensores, incluindo con-

têineres individuais, o que pode ajudar quando houver transtornos nas cadeias de 

suprimentos. As “govcoins”, ou moedas digitais emitidas por bancos centrais (CBDC, 

na sigla em inglês), que a China já está testando e mais de 50 países estão conside-

rando usar, talvez em breve ofereçam uma mina de ouro de informações em tempo 

real a respeito de como a economia funciona. 
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Os dados em tempo real reduziriam o risco de políticas equivocadas – seria 

mais fácil julgar, digamos, se uma queda na atividade estaria se transformando em 

uma recessão. E os mecanismos que os governos podem utilizar também melhora-

rão. Os banqueiros centrais calculam que leva 18 meses ou mais para que uma mu-

dança nas taxas de juros tenha efeito completo. Mas Hong Kong está testando aju-

das financeiras em carteiras digitais que expiram se não forem gastas de modo rápi-

do. 

As CBDCS talvez permitam que as taxas de juros caiam profundamente. Bons 

dados durante as crises podem permitir que a ajuda seja direcionada com precisão; 

imagine empréstimos apenas para empresas com balanços robustos, mas com um 

problema de liquidez temporário. Em vez de imprudentes pagamentos de auxílios 

universais realizados por meio de burocracias da seguridade social, os necessitados 

poderiam se beneficiar com pagamentos instantâneos se perdessem o emprego, pa-

gos em carteiras digitais sem qualquer papelada. A revolução em tempo real prome-

te tornar as decisões econômicas mais precisas, transparentes e baseadas em regras. 

Mas também apresenta perigos. Novos indicadores podem ser mal interpretados: 

uma recessão global está começando ou é apenas a Uber perdendo participação no 

mercado? Eles não são tão representativos ou isentos de parcialidades quanto as 

pesquisas meticulosas conduzidas por agências estatísticas. 

As grandes empresas podem acumular dados, o que lhes dá uma vantagem 

indevida. Empresas privadas como o Facebook, que lançou uma carteira digital, tal-

vez um dia tenham maior clareza a respeito dos gastos dos consumidores que o Fed. 

O maior perigo é o excesso de confiança. Com um panóptico da economia, se-

rá tentador para os políticos e autoridades acreditar que podem ver um futuro dis-

tante ou moldar a sociedade de acordo com suas preferências e favorecer grupos 
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específicos. Este é o sonho do Partido Comunista da China, que visa a se envolver em 

um tipo de economia planificada digital. 

Na verdade, nenhuma quantidade de dados pode prever o futuro com segu-

rança. As economias dinâmicas e incrivelmente difíceis de se entender não depen-

dem do Big Brother, mas do comportamento espontâneo de milhões de empresas 

independentes e consumidores. A economia instantânea não é sobre clarividência 

ou onisciência. Pelo contrário, sua promessa é trivial, mas transformadora: tomar 

decisões melhores, mais racionais e no momento certo. Dados ruins e atrasados po-

dem levar a políticas equivocadas que custam milhões de empregos e trilhões de dó-

lares em produção perdida. 
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